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RESUMO

Muitos equipamentos de troca térmica podem ser adquiridos segundo as especificações do fabricante. No entanto, na grande maioria dos casos, principalmente nas industrias de processo, devem ser projetados e construídos especificamente para a função a que se destinam.  A principal consideração a ser feita em um projeto térmico de trocadores de calor é determinar as condições de processo que estará submetido o trocador.  Os trocadores de calor, geralmente são designados pelo tipo de serviço proposto para cada um. A referência principal para a designação é o fluido principal, ou seja, é o fluido que tem maior grau de influência dentro de todo o processo. 

O projeto desse tipo de equipamento, dependendo do caso, muitas vezes é demorado, pois é um processo iterativo, isto é, envolve muitos cálculos que devem ser repetidos até o projeto estar dentro de uma tolerância pré-determinada. Existem roteiros de cálculos, já consagrado em projetos, que são os métodos de Tinker, Bell e Kern. Em todos eles, é necessário consultar vários diagramas, figuras e tabelas para efetuar-se a aquisição das propriedades térmicas dos fluidos, assim como várias especificações relevantes para o projeto. 

O objetivo deste trabalho é a construção de um programa de computador, que possibilite ao usuário obter todas as informações citadas anteriormente diretamente no computador, sem necessidade de interromper a tarefa para fazer consultas, cálculos ou interpolações, e também estimar custos de projeto. O programa também deve auxiliar o usuário durante o desenvolvimento de seu projeto. 


A justificativa é  a minimização do tempo de projeto, através da automatização de diversas tarefas que normalmente são feitas de forma manual, e a sua otimização, pois permite que sejam feitas várias simulações. 


O Método de Tinker, ou o método das correntes, propõe que a solução para o escoamento através do casco consiste em subdividir a corrente em uma série de correntes separadas, sendo que cada uma tem diferentes pesos relativamente à transferência de calor e perda de carga.(Almeida, 2003). O Método de Kern é o mais tradicional de todos, sendo seu estudo desenvolvido  no livro "Process Heat Transfer'', da McGraw-Hill, 1950. Segundo publicações do HTRI, a precisão do método é fraca, com erros podendo chegar a ordem de centenas por cento (geralmente com uma margem a favor da segurança), principalmente para perda de carga e escoamento laminar. E por último, o Método de Bell, que foi 
desenvolvido na Universidade de Delaware, nos Estados Unidos e segundo publicação do HTRI, em comparação com dados experimentais, mostrou-se o método mais preciso dentro os métodos da literatura aberta. 


A metodologia de trabalho adotou os seguintes critérios para o projeto de um trocador de calor, segundo Almeida(2003) : determinar as condições de processo, composição, vazões, temperaturas e pressões das correntes envolvidas; determinar as propriedades físicas necessárias: densidade, calor específico, viscosidade, condutividade térmica, e resistência de depósito;
 escolher o tipo de trocador de calor, a partir das informações anteriores;
 estimar a área, em conseqüência das dimensões e arranjos;
 avaliação térmica do modelo escolhido, de tal forma que se possa elaborar modificações no modelo proposto ou sua rejeição.


A princípio, construiu-se um programa onde os dados são inseridos de forma  manual. Adotou-se primeiramente o Método de Tinker como padrão. A tarefa principal nesta etapa foi a automatização da busca em tabelas e gráficos através da obtenção de equações. Em alguns casos não foi possível obter equações,  e nestes casos os diagramas foram transformados em tabelas, sendo elaborado um algoritmo de busca e interpolação de valores dentro das mesmas.


Os resultados obtidos até o momento são, a automatização do programa pelo método de Thinker, a solução analítica para o cálculo do fator de correção da MLDT, calor específico, massa específica, viscosidade e condutividade térmica.
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